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O CENTEN RIO 
D 1 DIA 

A~ora que prooramma pompo · 
sos correm wu11do, u11e1 ET 011 01 . 
orgeu: e1 ias diffiwluades, com a

meaça U0 Dl'lllogro, na reali:;aÇjO 
dos prOJPCl:ILlos festejo commemor::
\ivos do i 0 centenario da tlescober· 
La <lo carninh11 p ra 3 ln1lia. 

:\ commiss5o pr omoL•1ra \'ê e 
sêriamenle emLar~ç~ila para pro-e
~nir 110 seu~ trabalho , µel a fal ta de 
tli nlreiro pard leva r a cfTet lo estas 
fostas por fo r ma · on1li~na e à allora 
o gr a ud e~ a tl 11 a sumpto que se ce
lebra. µui aventa- ·e que é ncce. -
sai j,, 1füpeud1H' para cima r.le 11 :500 
conto ! 

Ponro tlinlwi ro, na verd ad e, p -
r:i qu em uão paga i11L e1: ralmeule aos 
seus credores. 

Como Ludn islo , er ia ridicu la
mente caricato se não íôra pru
fundam rn)e rero\lan1e! 

Do e lrangeiro eh •ga m not icia 
de que todas as sociedades scien líü
cas se preparam µara euviar :i Lis
boa uepulações especiaes e que se 
associar5o todos os povos c1vili 2-

uos e, officialmcnte, todas as nações 
cu ltas, ás fe Las grandiosas da com
ruemoraç~o de um uos feitos mai 
bri lhanles dos anlepa sados oavega
<lores portuguezes, acoolecimenlo 
lumioosi' imo da hi toria palria qoe 
representa, sem duvida, o mais ale· 
vantado serviço prestado á civilisação 
un iversal. 

E a con trast ar com as preven
ções do füblgo l:l Lraogeiro, os emba
raços que se anl 'ol ham e o tl111heiro 
que se uão vê para os oo sos prepa
rativos! ... 

Não somos conlra1 ios, <liga-se 
• aqui franca e calhegoricamente, 11em 

o sera lambem quem alimente nas 
veias um pc,uco de sangue !usilauo, 
à homenagem tle admiração e reco· 
nhecimen lu, pre ta1la á memoria do 
ioclilos e io igne navegadores, pelos 
cus feitos alli loquos e immorredoi-

·- --·-·-----~~-- ---~--.............. 

ros, cujas glorias. hoje como to1lo o «O l.<'utu1•0 das Caldasl> { Depois elas recentes e glori11s~s 
sempre. cooslituem ll constituir ão o Com este Litn lo comrçou a pn· campat:has d'Arrica, serà pos iv ~ I 
no~so maior e mai s .. ffi caz lilnlo de blicar-se tHS Caldas <la Raiuha um lermos de vend er petldços da palrra 
recommend ação ao respeitú cios p11- uovo jorna l, semanario i11il epeu,leolc, e sangue de irmãos? 
vos c1çilisailos; ma por isso me. mo oollcio o, ª" ricola e 1i1terario. Um povu que Lem 1-ierne valrn-

1 r t . , - ~I . t I' ' i é qoe dfSPj .uiamo que e evassem Diz 00 seu prooramma aio qu.i- t es como o cap1.ao , ousrn 10 1 .' \ -

ti pratica uma · fo. ta s ra soa veis. com rer saber 110 polít ica e q_ue proc<Jrarà IH~qu e rque e o .coroue_I Gal hardo. 
decefü ia, com ord~m o sobrelo ln j ser util 303 povos d'aqu elle concelho, nao se v e ~ '. le a s1 1~ro1~no, man .la e 
que uos poupa em a cen ura estrao- occup:i ndo·S ll dos melhoramentos lo- e~le rrar vim no chno agrado da P'.
gei ra. De qualquer das fórm~s. po- caes, tratanJo ue assumplos agrícolas, l11a, para os compradores fi ca rem 11 -
rém , s11mptt10S• · 0 11 p 1bres. no esta- etc. vres de ~m1Jaraço$; porqu e com o 
do íiu2uceiro tl1 nação, ellls vão re· Saü ihmos 0 novo cnllega, appr- san:ine v1rn e uoLre dos Albuquer
pre on lar nm monnmenlal fb co e~- te r enoo-~he militas prosperidad es e Q~li'S e G~lh 1 nl is, ?S compradora · 
mo o que alri se ex11.J1o oa ceoteum- !ouga e xi ~ ten cia . nao g1!sarau por muito tempo a sua 
ação an toni na . proprreda le nova! 

Porq'.le o paiz não póde; o paiz s. PAIO D' . . 'T.\S S ,~ra p~ra as i~tirmos á. vcn la tia 
n:.io ti-m dinhei • o. nossJ quernL palrr~. 1.pie nos. ou ·ci; -

ã dc a.!Iosia et.S9G 1 1 Ora suggerir o en a•liliameuto = · ro o.ire.roda ci1·il rsação, lodos os 1 ias 
não será fi asco tamanho, preparan- A imp rensa é, incnnta Lavelm en· LlizelllOS ?os nus ·os alurnnos, que ão 
tio 11os parJ sa1i~f:1zermo~ cabalm c1.- Le, a alavanca mai · porl erosa do pr - os cidadãos eu sold ado de ama
Le as tli:spezas fab ulwas com a com- grasso, é a fonte c1 ystalina aonJe nhã: M i~ oiuos , qtw1tlo a nu sa patria 
memo ração Ll'essa uata historica. E as classes Lrab Jlh ailoras e rnd11slri1es t:SLiver cm perigo, Lodos devemos pe· 
se aiJJd a depo is do adtliameulo a sor- bebem a ~gua san la da emula ção, gar em armas para a defunder, tl 

le não tiver prPpHado para eslo m~I- para ap ~ rÍ•! içoarem a man11factura dos aules que o sap~lo do u ·urpat l11r cal
íadado p1ii uma vida de melhores arter~clos que produzem. qnG e Le nos,;o torrão sagrado, que 
venturas e <lias de mPnos luclo e Estou CtJrl1> que, se os indu 0

- gnarda as cinzas de nossos avôs, de
mais alegrid, então atlentemos bem lriaes não lem1:>sse m a critica justa vemos ler cah ·Jo lodos vardd11s pe 
01 respeito a opini:io dos homeos da impren·a, eru lugar dd progr:e.t 1- lah balas inimiga ! 
en atos. ou di~pmos crimo o illus- ren; nas sua5 \·ariaúdS artes, relru- Não h 1 mut Le mai s sanla! 

tr e diplomata e notav el homem de gradariam. Bt ÍJO re peitosamente as mão 
letlras sr. Conselheiro Thomaz fübei· Tal fui o meu pensamento, ao ao benemer ito e iulell igenle auctor 
ru: ceosnrar os musicos o os pyrolecbni- do artigo a que alludo. 

• Cu ta-nos a festa cem, duzentos. cos, qoe exerceram a sua arlt\ uos -Hegressa rom aqni no goso de 
mil, do is mil conL11 '! Vamos dai -os fe Lejos de 1ossa ~enhora das V1c10- ferias os i11Lel lige utes alnmnos <lo col 
aos i.:rn.Jorcs uo Portu6:il, ,,m º' m0 rias. legro do E pirilo Santo, de Braga, 
da nossa honra e em honra de Vasco Devo e tas explicações ao illus- Surs. Joã0 e José Gouçalves Pereira, 
da G1ma•. tre rorre pontleute tia freguezia das Ol hos do Snr. José tle Barros, lendo 

E e festejemos ;;ssim o 4.º cen- ~larinhas para e. te jorn al. e agra- feiL 11 exames em que ficarão appro-
lenario da sua épica em preza., decentlo a S. Er..ª o mouo correclo vados no lyceu da me m3 cid~de. 

Exame de admissão 
Fizeram -n'o segunda-fi:i ra, 3, no 

lyceo nacwnal tl t1 Vi anna do Cas lello, 
fi ca ndo approvauos. os meamos An
toni o Pinheiro da Rocha. Francisco 
Gonçal ves Calafate e Manoel Lopes 
Caruoso , de (;'ão. alumnos do (irofes
or offi .;ial sr. José Canditlo Hibe1ro 

da Rocha . 

e fidalgo como se tem dirigido á -Tive lia dias o prazer de ra
minha humilde iodi\'Ídua lidade, pro- ceber a v1zila pessoal do men esti
rn elto lerm1uaotemenle não mais vol- mavel coll ega, Snr. Annibal de Villas 
Lar a fallar u'esle as&umplo. que con- B ias . d lo, drg.m• prufrssor offi-
sidero cabalmanle Ji sc ulitlo. cral Lia íre.:uezia dJS ~] Jrinhas. 

-«Ü Povo E·:wzeutlen5c» pu- -A cabo ci o s ~ be r que se anda 
blicou no ultimo uumero um br i- collocando um pard ·raios na torre 
lhanle e eloquenlissimo arLigo, sob da egreja par11chial d'esla fr egnezia; 
a epigraphe cA ven rh dtts colouias,o irei iufurmaHntl das Vdnl ageus d'es
cuja leitura impres ·ionou proíunda- la obra e do generoso cavalheiro 
meute a rniuha alma de porlugnez que o olJereceu. e íallarei l.l'i ~ Lo na 

Felicitações a 5eu professsor 
S0ll3 pd0S, 

livre. principalll!enle u'es rns período~: miuha proxima carta. 
e a cQrte morte tão mesquioha . Jàmais 

povo algum succnmuiu assim ven· 
tlendo·se a si proprio!, 

M eira da Rocha. 

~ -----

~., ft J.4 .li E ' , 1 } ~ Maria não estava unicamente allenta 
às miubas preleções, bebia-as dos 

lber iuleiramente mo de lada para o 
amor. 

perguntou-me Mada. 

(2) 

A MINHA A IGUINHA 
meus labios com os olhos, anteci
pando com o eu olhar o meu pen
samento e elevando-se com orna pa
lavra-com om bater d'azas, deveria 
eo dizer, acima das espheras em que 
pretendia encerrai-a. Chamav 3-lbe 

O que eu traduzi da forma se- muito familiarmente cminha amigui-
guite: nha,, mas ás vezes vinha a vontade 

-O sr . é um fatuo por imagi- de lh e chamar «minha amiga,» tão 
nar que poderia cap1i1·ar uma rapari- elevadas me par eciam as sna · rene
ga como mi nha filha . Eu. certamente, xões e Lão vastos pa reciam tornar-se 
não me sentia com as tendencias os sous pensamentos. 
nem com a perversidadt1 d'um Saiul- li 
Preux. IWa ia crescendo e de~envolvia-

Trauquillisa<lo por e.te exame se physicameulti a pontr; que. depois 
do coosciuucia, accei lei o encHgo de de seis mezes de familiaridade in-
iniciar e . a tenra inlelligencia oo fan ti l, sorpreheod.-me um <lia a cba-
mysierios da moral e nas belleza mat-lhe «rninh senhora». Elia oão 
<la li llera lura. Os oo os e lodos e arlmiron. mas eo fiquei aterrado 
começara m no dia irnrued iato. e todo tremulo. Só então é qae re-

0 que ha de sua\l(Jade e de en- parei que ella jil nãu u ava vestidos 
canto em acordaram e. pirilo joveu curto!' e qua todu o seu corpo, sam 
para as bellas cousas da natureza e nada perder das suas graças juvenis, 
dos olho lwmanos, em fazer rtbeo- se desenvolvera melhor em harmc
lar d'elle as fontes ainda escond i11as uia com a cabeça e com as mãos. 
da verdade, oão poderia eu expri- Toro a' a-se realmente uma rapa
mir em linguagem 1ulga r. Pareceu- riga e como se d'om salto similhante 
me que cada dia de cobria novos aos do seu e p1rito, ella transpozasse 
planeias e que me elevava mai e I o espaço iutermedio, appareceu -me, 
mais nas puras claridades <lo ceu. com a sua aureola virsiaal, uma 1uu· 

O que em mim se passav3 pe
rante .esse es(JecLaculo, de certo que 
se traduziu ext ti rio rmente com toda 
a energia. Maria lia no meu pensa
mento tão clarameute como em qual· 
quer dos seus livros. D~ iloo-me um 
olhar que acabou de perturbar-me. 
dizendo-me com uma voz que eu 
a10ua alé eulão não ouvira: 

-Fiz hunlcm tlozeseis annos. 
Deztlseis annosl Teria podiuu di

zer dezesele ou mesmo desoito; a
cretl ilal-J·ia, porque a lrau~formação 
era completa. Na noite seguinte foi
me icnpo3s:vel dormir. A lemurança 
d'ella pe~seguia-me, a sua imagem, 
apenas eu fechava os ollios, erguia
se diante de mim. Era orna verda
deira ob essão. Comp rebeodi o pe
rigo e qu 1z fugir. Arranjei a mala, 
escrevi <luas palavras a minha mãe, 
explicaudo-lhe a meu modo a minha 
partida, a mioha al,Sllucia e as mi
nlias sauJades-erufim um chuveiro 
de meuliras. Depois, quando só me 
fallava fazer-me condnzir ao caminho 
ue ferro, fui ao 1.uoulevard <los In
validos,• onde residia a familia tl 'el
la. 

-Porque veio boje tão 1ardti? 

l~oi o baslante. Ba lbuciei não sei 
o qnê e fiquei submelli1lo. A partir 
tl'esse dia não fui mais do que nm 
escravo. Que singular e cra\'idão! 
Mandava, tremendo; ensinava, e lre
meceodo. Líamos os puetas, era a 
«minha amiguinha,• quem o~ com
menlava, quem apontava as bellezas. 
Eu, já nada ouvia e nada compre
hendia. Seolia que me eslava a tor
nar idiota. 

Um uia pergontou-me o que eo 
linha. 

-NaJa, respondi. 
-Tem seja o que fôr, redarguio 

ella sorrindo. 
Tive mudo qne ella adivinhasse; 

f agi ob! mas não (oi para mui lo lon
ge; fui ter com a mãe .. 

-Sua filha, disse-llie ea, jà 
não precisa de mim. Vou-me eD1-
bora porque alia já sabe taulo como 
eu. 

-Maria lem apenas deieseis an
nos e o sr. Lem ainda muito que lhe 
eusioa r. 

-Asseguro-lhe que n~o. Além 
d'isso. sinto-rn(j caosado e necessito 
da repoo o. 

-Abl se oecessila de repouso, 
isso então é outro caso. Nós vamos 

Aílm 1le passar aqui a tempora
da tios IJ ~ niio · com sua ex.m• espo
sa. acha-se n·Psta villa o sr. Jnão 
tl'A lmeida , uignu empregaJo da di 
recção das obras publicas n·esle dis
lriclo. 

~ 

Rrcebe ram ordens, perante o sr. 
A rr.ch i ~ po l'rimaz: de diacono, o sr. 
~ l aaoP I Emilio Antonio Gonçalves, de 
Fnn lr-b ia e ti a solii li aco no o sr. 
~la · i oél ~larlins Alrns Couto, ele For
jães. 

«0 Jua:md cio Commcrcloo 
Pr el' ediilo do artioo O, reappa

receu em Li,boa este antigo e acre
d1ta<lo j ·1 r n ~ I. supp rimiJo pelo cor
r.:getlo r V ciga. 

Em Bneoos-Ayres eslão em grê· 
ve 2:000 Lypographos. 

«A Jlat·selhezao 
Apparereu 3.ª feira em Li boa o 

1ornal du brilhante jornalista repu-
1.J licauo sr. JoãJ Chaga , que um edi
tal rlictalorial do governador civil 
proh1bio de ahir com o primilivo li· 
tulo de 1.A Republ ica .• sahinrlo cris
mado com a epigrapbe d'es ta local. 

E' um jornal de combale, escri· 
pto n'um estylo lerso e brilhaote, e 
mai um lucla dor qne camiuha, em 
nome da pa tria e ern nome <los 
principio , µara a almejad a hora da 
retl cmpção. 

Appetecemo ao novo e ~alente 
collega moitas prosperiJades e ca
m111ho facil para prosegoir. 

.Nomeação 
Para a recebedo ria privativa d'es· 

te concelho, creatla por um dos ulLi
mos decretos dictaloriaes, foi uorn ea.· 
do r~ce b edor, depois de hav er feil<> 
concurso , o sr. dr. José d'Azeveuo 
Vasqninho, presidente da camar~ 
mu nici rnl. 

Parabens cordeaes. 
~ 

passar om mez ao campo, em ~asa 

de uma parenle, na Normandia. Du
rante esse tempo. o sr. descança, 
mas espero que continuará com as 
suas lições quando vo ltarmos. 

Um mez era pouco tempo para 
me poder curar de uma paixão jà 
tão profunda. Acceitei o remedi o, 
embora me parecesse io ufficienle. 
Durante esse mez, que se prolongou 
por mais de seis semanas, experi
mentei os processos vul5ares, as 
distracções mundanas. Fui ás aguas. 
ás praias;fiz a côrle a diversas mu· 
lheres, e cheguei até a ter urna a
ma nte. BalJados esforços: a recorda· 
ção da «minha amiguinha» prevalo· 
eia o me:o d'essas dissoluçõ es . Com
LuJo es tava resolvido a afastar-me, a 
emprehooder uma longa viagem, 
quando recebi de ~Jaria uma carta 
que se re umia n'e Las duas linhas: 
'Regressamos a Paris. Venha, espe
re-o•. 

'Venha. Espero-o. , Como re· 
sislir a uma ordem tão terminante'! 
Chegoei no dia seguinte a Paris- e, 
sem perda de um miuuto, diri(-me 
para e 'boulevard • dos Invalidos. 

(Continua). 
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·O POVO ESPOZENDENSE 

Au se ntou-se para Valrnça. com 
sua ex.m• esposa, o sr. Joaquim Ce · 
les lioo Niny. 

Honsenbol' ll'laon:i 
Acha-se n'esta villa este illnslra

do e res peit a~e l sacerdote nosso con· 
terraneo, ilirector es piritnal do Serni
nario Epi sCCl pal do Porto. 

Cumpri rri en tamol ·o. 

OJ1rigaclos 
Ans es timados coll egas barcell en· 

ses «Aurora do Cavado» e aCorr.
mercio de Da rcellos », agradecemos 
penhorados as felicita ções que nos 
dirigem pelo nosso 5. 0 anniversa· 
rio. 

APUf,IA., ' de Agosto 

Alé m de al gumas íamilias que já 
se acham a banh os n 'est~ praia, es
peram ·se por es tes t.lia s niuitos ba
nhi sta s de Braga, Vil la Ve1 de, l.lar
cet l1Js. ele. 

- Urevemeote abrirá o conheci
do a Bolei Capasoria o e o excelleute 
cafó e bi lhar t.l o sr. Lima. 

- Tambem nlllilo breve abre o 
estabelecim entil el e brnhos queuLE<s 
do sr. f gnac io Eiras. 

por vezes, pareceu porler perturbar l peripe~ias e. obs~ac~los uac)~ honro· 
a boa harmonia entre aqnellas duas sos paro nos, e Jª traos1Lada p~r 
importantes nações. Muito breve pu- grand~ nu~ero de pessoas que vao 
blicaremt1s os ilocnme11los relativos manha ce,lo banhar·s~ nas salsas 
a esta feliz negoci ação.» aguas de Neptnno, asprrand? .ª lar-

. aos haustos como almoço rev1V1fican· 
Sinceramente fol gamos em que a ~e 0 puríssimo e salutar Õxigenio da 

qu estão tiv esse sido resolvida de mo· 
. praia. 

<lo a reconh ecer ã uolire n:i ção braz1· O incremnnto qne a estrada da 
leira, no; sa irmã, os direitos dn so- 1 Ih 

praia, '~sse cl 1'cantac o me oramen-
berania que ella reclamava sobre os lo, verda1leiro encanto de mouras, 
territorios e c11jo ex ercicio a Grã· veio t.lár 3 esta já tão importante 
Bret3nba lhe qu estionava sem razão. povnação, começa agora a fazer ·se 

• sentir evidenciando jà qnão ulil e 
Lhnpeza . grande é para a nossa terra a reali-

Nada val em os nossos appellos sação tl'e~se almejado melhorameo-
ãcerca da lirup eza da villa. to. 

O sr. vereador do respedivo pe
louro não tem prestado a attenção 
devi,Ja ao assumpto, apezar da obri
~ ~ ção 1estricta que a lei impõe à ca
mara sobre o acceio e sanea-mento 
tla localidade. 

Em um dos ultimos n.0
' d'este 

jornal !iz1imos saber á camara a pon
ca timpesa que ha em ;ilgumas ruas, 
f]lle conlinnam immnndas; hoje raze
mol-1 sabedora da iu:mundicie que 
se amontua no caes rJo dizimo, qne 
cxhala uui cheiro prt>j11di1.:i ol á sau
de ãe acwsa a carnara de um deslri· 
xo imperdnav el. 

BPm h~jam os nobres filhos de 
Fão que tnbalham pelo engranclt::
c.imento da sua terra natal e nós, os 
fãozenses. jamais olvidaremos o no
me immortalisado do immeritu phi· 
lantrooo Vei aa da Silva, c111·0 altruis· 

' "' mo e amor patrio excede a expecta-
tiva dos mais arrojados patriotas. 

-E.;tá designatlo o dia 9 do 
corrente para o lançamento á agua 
d'urna nova embarcação arrrada em 
rialhabote, couslrui(la nos nossos a
famados estaleiros pelo habil co11s
tructor naval snr. Antonio Dias t.los 
Santos. . 

O palhabow de grande lotação e 
liodissimo risco hi>nra sobremodo o 

ca balJear n'aqnella aprazível pr~i~; 
as Exm•s Snr." ' D. 1\nna e D. Lu· 
cinda Montenegro e o Sor. l;-il 1ppe 
~fontenegro. 

-Foi egualmente ante-hontem 
em passeio recreativo á Guarclia (Hes
panha) o Snr. Romão Gomes de S. 
Sobral. 

Qoe tivesse boa viagem. 

*· li< , *· 

FOR.J.iES, ide Agosto 

Festa e i·omai·la de S. lloque 

llealiso-se no domingo, dia rn. 
n'esta fregu esia, na capella de S. 
Ro4ue, a fostividade em honr~ cio 
mesmo sanlo, conslando de missa so
lcmne, sermão, procissão, arraial, il
luminações e fogo d'artificio queima
do ror um afamaria pyrotechico. 

Tocarão em dois coretos duas a
famadas bandas de musica, exilfü· 
se-hão no vasto terreno os aramados 
agiganlones e cabezudos• com o 
bumbastico Zé Pereira. 

A concorrencia de povo deve ex
ceder ã dos annos anteriores devi.tlo 
ás diversões que S6 anounci.im. 

A S. R•ique, pois! 

*· *· *· 

Tem baixado muito a temperatu-- DtJ vid o. em pai le, aos e~ íor 
ços do nosso bemq nisto · co11! Hrr an tw 
sr. An1onio t.lo Graça ll ypo lito, a
cham-se já colloca ui\s algun s cant.li ei
ros para a allumin ~ ç:i o a pelrol eu 
cl 'esta prai a. 

E' pr Pci so, pois. manrlar remo -
ver aqt1<•lla imrnunili r ie e com mais 
cuiuHlo tr~lar t.lo sancame11tu da \ilia. 

~º"º 1l1ate 

seu constrnclor e os seus donos, en- ra. 
tre os q11aes se conta o nosso coo· 
terranr.o snr. Amaodio ue J. 'feixe '. -

Nos ultimos dias têm sopra<lo 
constantemente as nortad~s e as rna
uhãs e as noites apresentam-se fria~. 

Era um mel horamento qne a dis· 
liucla colo11ia baln ear rec:lam ava ha 
muito, e por isso é digno de todo o 
elogio o sr. flypolito. 

- No corr ente a11no :1bre n'esta 
localidade a esta ção telegr a pilo pos
tai. 

Mollitsco. 

Estiveram em Espnze11de o sr. 
capitao lzidoro Marques da Custa, da 
secção fiscal de Valença ; e o sr. 
An1onino Rocha, alferes da secção fis . 
cal de Vianu a. 

Veio ha uias a es ta redacç~ o o 
nosso presarlo assignante recemvindo 
do Hio ele Janeiro, sr. Antonio Gon
çalves negai.lo, que nos trouxe boas 
e agradaveis noticias d 'a l~uos nossos 
conterraneos. 

Está em Esjlozende, do volta ela 
sua viage m a il1fTerentes portos do 
llr azil, o distincto capitão <.l e mari11ha 
merca nte e nosso estimado 1.:onterra
neo, sr. Tilo Pereira Evangdi sla. 

1~01·q11e é que as mulheres 
fallam tanto 

Dizem os rabi nos. qu e a pal avra 
Eva é de1 i1ada d'rulr;; qne se intiln · 
la aco nversarn. A primeira molher 
tom ou esse nome, porrpie, quando 
Dens creoo o mun do, ca1rarn doze 
cestos cheios de La garellice, e ella a
panhou nov e, emq11 anto seu mariu u 
apanhou tr e ~. 

«Si non es vero o ••• 

A Ilha da 'J'l'int1ade 

No preamar ele li11j e-2,30 da 
ta~d e -deve ser lançado á agua nos 
estalei1os de Fão um hi ate ali rons· 
truido S•ib a eximia direcção do 
constructor uaval sr. Antonio Dias 
dos Santos, proprierl ade do sr. A
m~ndio de fo stH 'f ,J ixe1ra e outros 
inJusll iaes po1 tueuses . 

E~t a rão presentes os srns donos, 
O mestn• r,onstl'llclür e o uigno Capi
tão do porto. 

Contiuúa mal de saneie, esperan
do-se a todo o momento um desenl2-
ce fat al, o cooterraneo sr. Adelino 

ra. 
Ficam ainrla em construcção duas 

eml>dl'cações sob a direcção dos a
creditados mestres de risco snr. 
Borda & l•'ilho. 

-Conlinu2 p~tente aos domin· 
gos no aprazível retiro da Alamti· 
da o bazar de prendas do Senl1or 
cl'Ai::onia. 

<Da tarde e ã noite ha leilão e 
sorteio de prendas, bem como va-
rias diversões e se o incornmodativo 
Boreas não nos visitar, as familias da 
nossa terra e dos nossos banhistas 
não deixarão de concorrer ao «ren
dez-vous» da Alameda. 

Aze\'edo. 
Sentimos o gravíssimo 

bemquistu moço .. 

-Em digressão balnear encon
eslado do tra-.;e n'esta sna terra nabl o lalen· 

toso quartauisla de Direito, snr. Joa
quim Mallos, c1·1jos meritos inlellec-

DEI ... INllO, á. tuaes e de coração captivam todos 
F11i em 'l mod es tamente foste- os qne com elle tratam de perto. 

jado o nosso orago S. Ped10. Que o nosso illustre visilanle se 
-Bealisou-se, por i11ii:1ativa de 

1

. r,onserve por n1uita tempo entre nos 
nm do10Lo, uo domin.go. 2,. nma so- ~-adqui.ra as mais a~radaveis irnp~~s
lernn e resl1v1datl1J ao s. s. S;i cr amet:- 1 ~ OL?S. d esta terra e o que dever as 
to na noss~ 1 gn·ja C11n sl, ,u d·i ex- desepmos. 
posiçáo do1 S.S. Sac ram entn, missa -Estiveram aqui e já retiraram 
ca utada, coro de musica, rnliindo para o Porto os nossos conterraneos 
o'essa occa siiín ao pulpito o . sur. 

1 
s,nrs. Ernestino ~Jagalhã !l s. Cilerubirn 

reitor de S. Tliiago, pro1111uc1a111!0 E1angel1 sta e Auton10 Borda com 
nrn bem el ~ twr;ido d1scnrsn, e no suas ex.m• esposa e cunhada. 
fim da missa hon\'ti procissão. -Orgauison-se aqui sob o nc-

-- Em goso de f·~ r ias. achatr- ~ A me de Troupe dos «Transparentes» 
entre nós os esperançosos acatle111 i- um grupo de excursiouistas pedes
cos J11 ão e José Gn11çalv es Pereira Ires. 
de Barros, da illume rasa da Paia. O grupo realisou na qninta-feira 

Felicitamos intimamente os jo· 11m excell eule passeio i;ediastrico â 
vens academieos pelos resultauos ub- formosa prioceza rlo Lethes, de que 
tidos nos sans exam es. ' trouxe saudosas recordações. 

-Prose g11 em aclivamente as r- Aos .arrojados andari lhos dese-
bras de perlreiro da capella-mór tia jamos muitas felicidades e poucos 
nova egreja. Já está contratado cal los. 

Invisivel. o habil mestre carpinteiro Pilta, da 
fr eg1wzia de Villa Franca, Vianna do 

O gov erno communicou à irn- Castello, para as obras de carpinlei· NECESSID.clDE8, 
prrnsa a segninte nota officics a, re- ro. 
Jativa ao coofl icto suscitado entre a 
Iuglalerra e o Bra1.il, a proposito da 
posse da ilha da Trindade: 

aTendo o gov erno de Portngal 
ofTerec iclo os sens bons offi i: ios ào 
Drazil e â In gla terra para a arni gavel 
solução do CQ nllicto suscitado ácer ca 
da ilha da Tn11d ade, foram estes 
bons oJTi ·ios gos tosamennte acceites 
pelas duas polenci as. Examinado o 
assurnplo com a devida po11cleração 
e expos ta s com toda a leal ::i atle pelo 
governo portu guez ao de Inglaterra 
as ra sões que lhe determinavam o 
convencimento t.le que ao Brazil af-

Caracol. 

Subscripção para as obras da 
Egreja Matriz 

Transporte 1.235&440 
'fito J osc Evangelista 4Jl500 
P. · Joaquim G. do Valle Souto 1,/lOOO 
Joaquim Fernandes do Amaral, Parà i'i .i\000 

Som ma 
Coutinúa aberta. 

FÃ.O, ':' de agosto. 

1.245~940 

Epocha balnear-Navio â a
gua-Kermesse- Outras noti
cias. 

s ist ia · o dir eito de soberania sobre Comrça a animar-se a nossa ex
aquella ilha, o governu de S. M. brt· cellenLe praia ele banhos, uma das 
taunica nobremeute declmm recv· melhores do norte do paiz . 
nhe~<!r. a plena soberania do Brazil A nova estrada para o mar, foi· 
sobre \1111a da Tr indade, termio an· ta a expensas do grandioso beneme· 
do cl'cs ta maneira honrosiss ima para 1 rito Veiga da Silva e quasi conclui
as duas alt as partes um couflicto que, da, após uma vergonhosa selie de 

7 d'agosto de 88. 

As ultimas chuvas vieram bene
ficiar bastante os milharaes que, devi· 
do ã estiagem, vegetavam a tnnilo 
cnsto. A matnracão do viuho já se 
acha bastante adiantaua o que faz 
crer que será um anno abundanLissi
mo, pois que o «mddiu» ainda se 
não dignou apparecor, por isso, 
creio, o podemos considerar salvo. 

-l~ez ha dias exame de physica 
no Lyceu Nacional de Braga, ficando 
approvat.la, a Ex.m• Snr.ª D. Cacilda 
C. de Souza Capella. 

Os nossos parabeos â estudiosa 
academica. 

-Encontram-se a uso de banhos 
na Povoa do Varzim as Ex.m•• Snr."' 
D. Emília e D. Laura de Sousa e 
Cunha. 

Partiram ante-hontem para Mole
do (Minho) afi~ dQ tas~a~e1~ a epc-

O cr)f)hecido ad?.gio tem, n'estes 
casos. todo o cabimento. 

«Agosto, frio no rosto» ..• 
~ 

Lisboa às escuras 
Lisboa tem estade qnasi ás escu

ras por causa da gréve dos opera
rias il a companhia do gaz. 

Thealros, f;ihricas, estabelecimen
tos, officinas typogr'aphicas, etc, têm 
sido illnminados ã veneziana, a pe
troleo e a stearioa. 

Uma reinação! 

Por tentar emigrar clandestina
mente. fui preso em Vigo Antonio 
Gonçalves de Faria, d'este concelho. 

«Estrella do lUfnho» 
Este nosso estima1fo collega de 

Famalkão entrou no 2. 0 anno de pu
cação. 

Fe:icilamo!-o por isso. 
--- ----

Em Rneda (Hespanha) nm 
roso incendio destruiu 500 
-meia povoação! 

p~vc

casas 

O camliio do Rio sobre Londres 
estã a 9 51 'l6. 

O agi o das li liras está a 1 :290; 
reis; o do ouro portuguez a 26 ·11 2. 

«A. Ai-te da .!Iodai• 
n·esta importante publicação 

meusal destinada aos alfaiates pnrtu
guezes sahiu mais um n.0 (o 2) cor
respondeute a Julho. Acompanha-o 
uma folha em cartão com 4 figurinos, 
novos modelos da ultima moda e uma 
folha de desenhos de córte em sepa
rado. 

Assigna-se na rm do Calvaria 
o. 0 '17-Porto, pela :nodica quantia 
de 2:700 réis pnr anno. 

Recommendamos aos srs. alfaia
tes Esta ulilissima revista. 

1cJ01·nal de \llageosl> 

Está publica1lo u o.º 18 d'esta 
importante rtivista geographica. 

Eis o summario das rnaterias 
contidas n'este numero: 
. Texto-• Rodrigues de frei tas• 
('l84U-1896).-«Ü3 Magyares e a 
exµosição do millenario da Hun
gria• .-Contos e lendas do Uui ver· 
so: aS. Aba• .-Historia da Geogra
phia: cOrigem do nome de Paris».
«A Sublime Porta».-Descoberta do 
Brazil (?): a João Ramalho•.-· •C~ça
das ao leão» .-As grandes aventu• 
ras: cSem-Cioco-Reis».-Viagens e 
explo~~çõ~~~ •Travessia dos Au· 

des» .-«Pelas colonias ».-a Vici o de 
educação».-•Pelo mundo»: Repu· 
hlicas am ericanas. Orchtaa de ch11· 
f a, Temperatnras extremas. A popu· 
lação do globo, Novas batatas. Arri· 
bada de ibis, Civilisador de pretos. 

Gravnras-aRorlrigu es de Frei
las».-1A Sublirrw Porta».-«Ü leão 
passa então mageslosamente na fren
te• ... -«Fora rorlar em volta d'el
les cobrindo-os 11e invectivas» ... 

Preço da assi((natura: trimestre 
750 reis,provincias 800-pagamento 
adiantado .. 

Toda a corresponrlencia deve ser 
dirigida a Deolin.to de Ca~tro rua 
das Taypas n." 29. r.n à 1 ypogra· 
phia Ot:cidental, rua t.la Fabrica, Por
to. 

nom:wlas 
Hoje realisa -se nas Marinhas a 

íes1ividade e arraial cm honra da 
Nossa Senhora das Noves. 

No proximo sabbado, '15, a as~ãs 
conhecida romaria da Senhora da 
Saurle, no aprasivel lugar d'Outeiro, 
da mesma fregu esia. 

No domingo, '16 . festividade e 
arraial a S. Lrinrenço no alto do 
monte do mesmo nome. 

Teve menos concorrenci a do que 
no anno anterior a rom :1ria da Se· 
nhora do L~gn. levada a LJll~ ito no 
nltimo domingo. 
~ 

· «I. il Ultima .!Ioda» 
Sahin o n.º 447 d'esle imporlan 4 

te jornal hespanhol de modas e bor
daJos, publicado em ~bdrid. 

Real d'agna 
O rendimento U() imposto do 

real d'agna n'esle concelho, no mez 
de Julho ultimo, foi de rs , 278:936. 
Em i~nal mez de '1895, rs. 
228:020. 

Difforeoça para mais em Julho 
de 96, rs. 50:916. 

DEUS 

Não é preciso que os sabios 
Me provem a mim que ha Deus; 
Basta um sorrir dos tens l1tbios! 
Basta um olhar d'esses teus! 

João de Deus. 
~ 

VIVA DA COSTA 
(Georgica} 

Com a s1trdinha empilhada 
1 Inda saltando vivaz, 

Vem de cestinho, avcrgada, 
Vem 1'L de baixo , da praia, 
E sobe a pino o almaraz ... 
Mas nem por sombras cançada! 
Córada aci sol, o puchada, 
Faz vista de nova a saia! 

Descalça. O pé rcg-ular 
E brunido pela arein. 
D'es3as arribas do mu. 

Não se póde chamar feia. 
Descahida e farta a trança, 
Affrontada do calor, 
O lenci to desatado, 
E os beiços com tanta côr 
Como a d'um cravo enc11 rnado: 
-A mocidade e uma flôr! 

Mngrinha: mas que vigor 
No sen passo de balança, 
E, para apressar os passos, 
São duas azas os braços! 

A venda deve ser bôa 
Que ha muito que o mar n!lo dá ..• 
Com que alvoroço apregôa: 
•Sardinha fresca!. •• fr ês-quiá! •• " ' 

Vêm as outras companheiras 
Mais atrazadas. A'vanto, 
Ao monte por essa encosta, 
Ao monte, ao Praga! e adianto 
Que ha muito que o mar não dá ..• 
"Sardinha fre sca! da Costa! 
Viva da. Costa! .•• Frês-quiá!. .. » 

Btilhão Pato. 

--.~
Emferlas 

Em goso de forias encontra-se 
n'esla villa o intelligente academico 
nosso c?ro amigo, sr. Francisco Ale
xandrino da Silva, filho d11 sr. dr. 
Cypriano Alexandrino, distincto fa
cultativo. 

- - -<O:~oe> 

Ausentou-se para a Povoa de Var
zim COm SU:J ex. mo esposa, O sr. dr. 
José Villas Boas, nosso bemquisto 
conterraneo. 



CANCIONEIRO amendoas rloces e lyrio fl orentino 15 =HIMAS de Jniio Xavier de Mattos., remessas qne lhe forem feitas. 
gr. de cada; es s~ ncia de rosas, ;Je AZEITE PURO VELHO i773 Ser:i entregue um exemrlar gratis a 
bergrnJola e de limão PiJrlU ,j Uez, 1 o M ' vmA OE CHillSTO, por J. B. de quem an ga riar :dez assignatu ra e se re s--*-

(nol!I meus nmorc8) 

Eu quizer:i. meu amor 
Que fosses-ai que desejos!
Uma rosa toda rubrn 

Castro. 177l. poosa liili se pelo sen integ ral pagamento. 
gollas dn ca1la. E~PECIAl.IDADE PAl'\OHANA. Accei1am-se correspondentes em to-

Dec~n~ ?. - 3.e a mistur~. ('Ô1·Sfl __ o A 120 reis o meio li- Assignarn-~e todos os jornaes de rias ;is terr :1s ond e os não ha, dando rcfo -

Córnda com os meus beijos . f 8S l0 do l1q1J1do , expreo1P1lll0·1J, Ili- , , , moelas, nacionaes 01~ t'_stran :,:~ i.r ns,, o rcnc~ . s n '~>ta vidade, al.Jo11and11· soa com-
tr : -;;e todo elle e con se rv ~ - :: e em Iro. soo vende em E~po- o~ r1~ma nc·~s emp11hlir.•ç:io:,A 'º~º )[. llJI SSa.i rlilt:Osturne . . . 

Dos tens labios dá-me um beijo, 
Dos teus br~ços um abraço, 
Dos teu~ c:abellos um fio 

f . , 1 . l i l 1 z r- ndP 'l PADARI ,\ [ UQQ , NEf;l,A. OS DOISº. Rf'l-IAOS . O ::-i l ~ L- A's1µna->e cm tndas as liv rarias da 1 a~,,os 1«111 10 1a 1 OS. . ' · e. . r-\. -' u • Vr\ GE .\I. ~I \N Ür\I, ll~S (r ,\~lll.J,\S . f'l' ino. em ca,a dos nossos es 11maveis 
A a g 111 dP luucad or a~ ~1 m pr r - , f3H .\ ZI 1...EIH A de Pll'.. "'" \'1"111ia. l.IVH~RIA ACADE~H-1 cnrrP~fl"nri r. nr 0 •, P no esr ri ptcrio rlo "di-

Com que possa dar um laço . 
paraJa, cousava·se iuLliliu1Jaweule . l~a·aocisco dosé Fea•i•eh·a Cr\ E llELIUJOSA. :dtJ Eliseu Gouçalvus L11r ANTONIO DOUBAOO . rua dos Mar-

* R'-UA DA EGREJA Preza, empregado rio lyceu. tyres da Lib <Jrdarle 11 • 165-P11 rto. 

* 
* * ~ DP po~itn nm Li , IJ oa-A[.ENCIA UNI-

p b J Experimentar para a- VERSAL DE PUB LICACOES, rua dos En passei e tu sorriste. 
Déste nllivio ao teu soffrer. 
Ao menos qne os olh% amem 
~á que mais não póclc s'er. 

S. V. 

--u~!a~tt

Hibllog1·apbla 
Por abso luta falta de espaço oão 

publica mos h·:je esta secção. 

~ 

AINDA O NAUFRAGIO DO «JU
LIAN » 

Nos primeiros dias da semana 
fo rJ m ao local do uaufragio al~uns 
barcos e dois m ~ r g u l hadores, afim 
de proced erem ao salvamento 11'al 
gnm a carga Jo a.Julian.~ cnjo casco 
se acha fl UI cima do rochedo a pou
cos mr. lros rl e prof nudidaJ ~ . 

Pouco resultado il e ram os esf11 r
ços J os merg11lha1lores . Apena s f,,. 
ram retirados ;dgnus objec los de 
pou ca imporlan · ia, ja utlerior ados e 
~! g oma s p e dr~ s de marmore. 

-A cald eira e outras peças ela 
machin a ai nd a,em parte, se vêe m fo
ra d'agua. 

-Coni< ta qn o os salvados serão 
arrematados por ronta da companhia 
a que p•J rl onc ia o vapo r. 

m·a i·onzea1· co !U'C 

Bas ta mergulhar o cobre na se
gn illte mistura, quente: 

Oleo ele ricino .•.•. 
Alcool ..•.....••. 
Sa hão preto .•.••.. · 

20 partes 
80 » 
!~O , 

Agua ............ . 4-Q D 

A côr do bronze é mais ou mf
nos escura , conforme o tempo qne 
dura a imm1wsão. conseguindo-se 
até obter a côr de bronze antigo. 
Faz-se seccar em serradura dtl ma· 
deira. 

-------~ 

.AN"N"UN'OIOS 

PAIJAHIA E ~IElH:EiHHA LISBONEN
SE 
dP. 

ANTONIO JOSE FER~~NOES 
19 E 20, RUA DlílElTA, 2'l E 22 

ESPOZENDÉ 
Farinhas 

Flor-Preço pelo 
Sa!'ca » 
N .º 1 v 
N. º 2 u 
Bica llna SS 

dcpo si lo de Vianna

i> 75 k 6:825 
>i Sacca 75 k 6:675 
» 6:525 
(( 55 {:600 

-.~ ... -••--li••----------• Rol :io SI~ (( 45 1:2;)0 

COISAS UTEJ:S 

'l.'ratamento de feddas 
Exi stti um pro cesso bem simples 

e mod erno para curar as feridas oc
casionadas pnr qu alquer pancada ou 
queda qae se dê . E' o seguinte: 

Cobre-se a rerida com uma ca
mada de r inza proveniente de se 
queimar nnia porção de panno de 
algodão e envolve-se em seguida e·m 
orna ligadura. A cinza mistura-se ao 
sangue e fó rma com elle uma crôs
la protectora por meio da qual a ci
calri sação se faz · rapiJamente e nas 
melb ores cond ições 

Fa re llo SG « 40 i:U50 

To~os estes prnçns téem o augmen
tJl do carretn e de t º1• alé111 d11s preços 
acima indicados. 

Deposito de tabacos e lnme s de cera 
o eh: pau pe!o preço uas fabricas, pelro
leo, por junto e a retalho. 

Dive rsos generos de mercearia, vi
nh os finos, be hida~ alcoo licas, stearinas . 
sebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, etc. 

CAFÍ Hr!CIÂL MOIDC 
DE 

liv~a~,©1 & i©1d~ignu~~ 
DE 

LISBOA 
O dr. Pa schk11 fT. modico russo, 

em 28 có1 tes. picadas e outras fe. .d J b Kilo;;1·au1ma ..... . ... . 
ri as trata as por este systema, o · Em pacotes de 
teve 26 curas rapidas sem a mais rioo l.lí•·nmml\s.. .. ..... 360 
leve suppuração. 2:>0 "'.. . . . . . . . . . . . . . 1 so 

Caso a fer ida esteja suja. lava.se 12:i i:•·· · · · · · · · · · · · · · 90 

C()m ou• •ntes de a 1DI. r o t t 26 112 r;-•·· · · · · · · · · · · · · 4ii ªª ª u 1, tCa ra a- CJ.lll' É DE 2.ª (~UALI DADE 
men lo. 

Kiloi;;r1uuma . . . ..... . 640 

* 
Em pacotes d~ 

:>oo ~··ammas . . . . . . . 320 
Alcoolismo 2:>0 i:•" . . . . . . . . . . . . . . 1 oo 

Comu a1e-se actu1lmenle o alcor- . 12:. l.líl'· . . • . . . . . . . . . . . 80 

!i smo em l•'ra nça, Allem anha e R11s-162 112 .. · · ....... · · .... <10 

sia. com grandes vantagens, por VAF}~ DE a.• QUALIDAD~ 
meio da estrychn ina. Kilo;;1·nmma . . . . . . . . <&80 

Empr ega se o mlphato de es- Em paco tes de: 
trychnina em inj ecções hypod ermi- :mo ;;r. . . .. ... .. . ·. 
cas , (solnção de !~ cen ti grammas pa- 2 :>o i;-•·· · · · · · · · · · · · · 

·240 
120 
60 
30 ra 10 grammas) . Começa-se prn- 6

1 
::.1 ;r· · · · · · · · · · · · · :. 1- (;r • ...• ....• . •• 

gressivamenle o tratamento adminis-
trando t miligramma por dia, Jóse PREÇOS SEM iRIVAL ! ! ! 
qne se póde au gmen tar diariam ent e Unico deposit1uio n'esta \Tilla 

de 11 milligramma, tendo o cuid ad o ANTO NIO JílSE ftRNANDES 
de não passar além de 6. A acção PADAHU usuoNENSE 

d 'este medicamento é pod erosa. não 21 , Rua Di1·eita , 22 
.só nas perturbações benignas pro-

1•ADA 1tlA E !llEUCJEAllli\ 
duzidas pelo alcoolismo, como no LUSO-BR AZILEIRA 
ix 1leliriurn Lremens ». 

Os alcoolicos supportam períei 
tam ente a estrychniua, que é um 
violen10 veneno, pela razão de que 
o alcool ncutra lisa es te alcaloide. 

* 
* * Agua de toucador 

Para obter es te cos metico des ti
na do especialme nte para arom al is ar 
a agua em qnc se toma banho, dà
nos Cherooviz a seguinte formula: 

Iofnnd em-se, dura nte W dias 
em 800 grammas de alcool de 22.º 
areometro Carlier, as snbstan cias 
seguintes: benjoi m, in ce nso e ~om
ma arabica . rn 5r. cada; cravo da 
lnJia e noz moscada, 5 'gr. de cada; 

DE 
Jrnncis!ll 1ose' Jent'irn 

---o--
Es1rncialidades cujo fabrico são 

u111ca e excl usiva meotB d't1sta casa : 

Bi scou to, syslema, de Vallongo 100 rs. 
Bolacha llna de agua e sa l 80 i> 

Bisconto '.< Botão de Casacau f 20 u 
Dito ccpnl itos de araruta)) 120 l> 

Dito de chocolate f40 i> 

Bolach inlu doce f20 i1 

(Jão de diversas qualidades ,,manipu
lado pelos ;;ystemas portuguez e brazilei
ro. 

Além d'estas es pecialidades, esta ca
sa tem á venrla grande vari edade de vi
nh os llnos, figo d.e caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passa s de ~!alaga e 
oulros genet'O$. 

valiar. A ARTE DA MODA Udrmi1os 75-1.º 

NOVIDADE LITTERARIA 

~GU~REll~~ 
( <!Iontos ' ()fsprr tenci.osos) 

por 

XAVIER VIANN,l 
Um elegante volnrne, de form a

to completameute oovó e impresso 
em oplimo papel Je linho. 

Preço !IOO reis 
Pelo <'01·1·elo "1\!0 » 

Pedidos ao seu auctor Xa
vier Vianna. Rua Direi
ta, ESPOZENDE, e {i Reda
cção do «Povo Espozendense •. 

nEVISTA LUSIT/àNÃ 
i\rchi'l'o ,.._, csludol!I 11bilalo

gicol!I e e11t1u110;,;1cos 1·ell\· 
ti"º" n .. 01•111ç;n1. 1•u

blicndo COUl a COI· 
1aho1·1u; 1ão de 

muitos es11ecialistns 1•01·tu
~u~zes e e8lrangeil·08 

por 

J. ltlTE DE VASCONCtllílS 
Con· ervador e Profc:sso r da Bibli oth e

ca Nacional dê Li sboa e DirPctor do Mu
seu Ethno ~ ra phico P •rlnguez. 

Estão publicados 3 vu lu11ies , e sahiu 
ago ra o L º fasriculo do !1 .º. 
Preço da assi~n. annual (franco de porle) 
Portugal 2:000 rs. No rtisto da Europa 
1~ fr. Brazil (moeda fraca) 20:000 rs. 

Preço de cada fas cicult1 avolw 
Porlugal 600 rs. No ros to da Europa 3 fr. 
Brazi 1 (mo e da frac;,) 6: 000 rs. 

Publica-se um volume annualmente. 
Toda a corresrondencia deve ser di, 

rigida a Jo sé Ba>tos, An1i ga CB a Ber
traod, Hua Garrett, Cliiadú), 73-75 
Lisboa. 

·------------·----
JORNAL DOS CEGOS 

RellRl'lOr 

BRANCO RODRIGUES 

Destinado a advogar os inleresses 
dos cegos e a relarar o que no raiz e 
no extrangeiro se põe em pra1ica , 3 fa
vor d'estes desherdarlos da for tnna. 

PUDl,l(:!AÇÃO HEN~AL 
Preço ela assigaalura por anno: 500 

réis em Lisboa e prnvincias. 
Todos os lucros qne esta pub l i.~ a

ção auferir, serão ofTe reciilos reln seu 
redactor á beoemerita Associaçfio Por
motora do Ensino dos c .. gos . 

O prim•iro numero sa irá em Novem
bro de 1895 

Não se vtinderão numeros avulsos 
Ass i gna-~e no escrip1orio da arlmi

nistraçào do jornal : Livraria catholica de 
Joaquim Aotooio Pach eco. Rocio-Lis-
boa. ' 

lÍVRARIA ACAD EM ICA E RtllblDSA 
'de 

ELY~.EU GONCAL VES PREn 
(EMrAmo·à Oíl LYCEU) 

Rua da Bandeira-Vianna 
Junto á Egreja da Mi se ricord ia 

Tem á venda tod os os livros para 
instrucção secundaria, approvados relo 
governo para o ensino em todos os ly
ceus do reino, collegios e aulas de ensino 
secundario, no corrente a uno lecli vo. 

Em cartonações e encaílernações faz 
20 e 30 por cento de dtlsconto. 

Sati~faz qualquer te r1uisição de livro$ 
ou assignaturas de todos os jornaes de 
tnúdas, tanlo nacionaes como es trangeiros . 

Completo sortido para instrucçào pri· 
maria....:.livros de missa, religiosos e ubje· 
ctos de pi edade e devo ção. 

Grandes descontos aos revendedores. 

LIVROS RAROS 
EXCER PTOS DE TODOS OS, PHIN

CIPAES AUCTORES, por Castilhos (An
toni o e Jo~é). 

= HISTOHIA DAS PLANTAS OA 
EUROPA, ASIA, etc, PtS. 

Jornal. dedicado exc lu sivamente aos alfaiates 

( l"ubl ica-8e 0011 dinl!I 1 õ n 20 
de cad" mez) 

Carla oumero d'esle excellenle pe
riodico , o mais barato que se drwibue 
em Purtuga l e o unico feito exclusiva· 
mente em officinas portuguezas, pnb 'i, a· 
rá em todus os oumcros: 4 paginas de 
texto ern ci rtul ina com varios modelos 
para homens e crea nças; um folha de 
moldes por esc;da e u111a folha de mo
delos r.olnritlos para toil etlu masrnliua s, 
o que ha de mais perfe ito. Esta fullJa, 
corno brinde, será, no !im de e.ida se
mi stre do grand es dimemõe,;, tendo no 
allo, em vez rlu Lilulo do júrnal , o no· 
me do assignante ou do seu es tabel eci
menlo. 

ASSIGNATURAS: 
Purlo e Li sboa: 
Anno. 2:500. Sernestre, i :300. T1 i

mes tre , 700 reis. 
Pr 11 vi11cias H Aror,,s: 
Anno . 2:700. 'semestre, 1:500. Tri

mestre, 800 reis. 

Admiolstraçãu-Hua do Calvario, :1.7 
-Porto. 

HEVISTA SE MANA L. LITTEBAlU.r\ E 
CH ARA DISTICA 

pulJlicac:in começ~rla em 1885 
H11da~ç~io n adr11inistração--Rua du Mare

chal Saldanha, õ9 e 61 
Cada numero em Lisboa, pago ao 

acto da entrega, 20 r ê i ~ . 
Prov íncia: cada série de 26 numerns, 

580 réi >, pagam ento adeantado. 
Toda a corr e~ po ndencia deve ser diri

gida ao erl1tnr João Homano Torres. rua 
do ~larecha lSa 1danha, 59 e 61.-Lisboa. 

BJBLIOTBECA CA THOLlCt\ 

A 
SCIENriH DO CRUCIFIXO 
Ell l?OIUI" DE u1.;01'l'i\ÇÃ.O 

di1·idida e111 duas partes 
pelo 

padre 1•et11•0 llliu·la 
da Comranhia ll e Jes us 

~e1•8iio po1·t11i;11cza po1• 

M· FONSECA 
tlPPHOVADO 

pelo Ex,'"º o Hev.m• Snr. 
o. i\me1·ico. CJs1rllenl Uls1•0 do 

l"orto 
Um vol ume l1rochado . . . ..... 20o rs. 

ii >J encarle rn arlo ...... 300 J> 

A veri da em todas as iivrarias e no 
cscr ipt11rio elo edi tor An ton io Ouurarlo, 
rua dos Mari yres da Liberdadti 165-
Porto . 

No 1•rélo 

O JOVEN rílLOblSH D~ RELIGIÃO 
Hes postas as objecçõesdaiialilisoa mis sa 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Exe1•cicios devulos part• lodol!I 

os dia8 ·do anuo 

pelo 
Padre Oloão Vroil!le' 

da companhia de J0s us 

' - = -

A pprov:ldo e recommendauo ror todos os 
Ex. •10

• Prel ados Por111gue~es 

A obra consta de cinco volumes dis· 
tribuida semanalmente, em fasc1culos de 
40 pagioas de texto e em quartoa duas 
columnas e seis estampas impressas se 
paradameote. Preço de cada fasciculo 
100 reis, para as provincías franco de 
porte. Os assigna nles da provincia paga
rão de cinco em cinco fasciculos, envi~n
do->e pelo correio os ·compelentes rec i· 
bos. · 

As pessoas que desejarem receber 
mai s qne um fa sciculo semana!, volume 
ou a ohra completa poderão assim req ui
sitai-o au editor que promptameote fará as 

RE1}0SlTOIHO DE LEGISIACÃO E 
~ 

JUlUSPH UDENCl\ 

Progrnmma 

Esta nova P.ubl icaç.ão, sob a direcção 
do um hab il JUrtsconsulto. e ed itada por 
u1na casa já conhecida e de ah ~o luta con
Oauça, torna-se, pelas excercionaes COO• 

dições em que vae ser po sta a publico, 
u111a das mais uteis e economicas U() 

seu J.le nero. 
Pe io 1i1ulo se deprehende claramento 

o fim a qu e vi sa e,i1i jornal e por con
sequencia a qJern elle mais relevante 
serviços pode p1estar, dcsdo o m~ gis: 
trndo alé ao rege ntH de cartorio, desde 
o m~ i s graduad o fun cciona rio adm inis
trativo <ité ao mais hu milde empregado 
publico. Alént d'isto a lodo o individ uo 
convem co11h 1'cer o movimeuto qne
qnasi dia1 ia men te, se op ~ ra na nossa Ies 
gislaçàri, e por isso a utilidade d• es ta 
publi,·aç~o deixa de ser restricta . para 
se tornar ge ral e até qua ;; i indi stiensa
vel a qu •l4uer cidadão p11 r1u guez. 

O u Hepositorio de Leg isla ção e Ju
risprud1;n1·ia i> não se limitará a recop ilar 
tod os os tler.1·c ros. po1·ta1·ia•, 
c1H·t1u1 de lei, elt;., publicarlas no 
Diari·• do Coverno , mas tamliem os ac· 
curd ãcs do Snprerno Tribun al de Justi
ça, pod an.do as~irn o n~ sso modes to jor· 
nal supprir varia s pul.il1c ~ções similares, 
111 co ntes tavelmente mais caras. 

E' e'le o ti111 da oussa puhlicação, 
qne se conseguirá, pouco a pouco. mer
cê do nosso constante e infindo trabalho, 
e tambom do aux!lio indi:•pensavul dos 
nossos fu1uros assigaantes . 

COXDICÕE.!i DA. PUDLICA.(J ,\O 

E i\SSIGNA'l'U R ,lS 

O « Bepositorio de Leg islação e Ju
ri sprudeocia >J será pul.Jlicadu em fasci
culos de I6 paginas, oitavo lrancez, l.Jom 
pJpel. ao preço extraordiuari1l e unico 
de 20 reis ,~;I da um', p:1ra todo o paizl 

A distribuição será em cadernetas de 
2, 3. 4 ou 5 fasc icul us . en treg ues ot1 
11 xpedidas enlre os dias 5 e :l.O e 20 e 
25 rle cada mez. 

Comi) é norma d'esta casa ed itora, 
para que nunca o publico pobsa alimen
tar a mais pe•1ueaa sus,peita, o pa gamen
to , no Porto, seri no acto da entrega; is· 
lo é , re.ceber-se -l1a de caJa voz só mente 
a importancia de uma cade rneta=l!O, 60, 
80 ou t 00 reis , eonfórme o numero de 
fasciculog que co nten ha cada caderneta; 
o qnc cl••penderà do texto de que haja 
n cces~1dade absoluta de se pulilJcar. Os 
assignan tes d'esla cidade que, ou por 
commodidade Óu por qua (squer circums
ta ncias queiram satisfazer a assig oatu
ra adiantada d.; qual r1qer numero de fas
cícu los poderão razel-o, llll\I!! l!lem
IH'C mediante o recibo assignado pelo 
geren tti da Em'preza Editora, 

Para as províncias, como o pagamen
to não póde ser no acto da entrega, es
pecialmente oas localirlades onde não le
mos agentes, terá de ser feito adianta~a
rn enté, ás series de 25 fasciculos, pelo 
menos, õOO rei s, quauti.1 que aos deve 
se r euviada em sellos, em carta regista
da, para evitar exlravios, ou em valias 
do correio. 

Depois de distribuida a primeira ca
derneta a remessa não continuará sem 
que as as >ignatnras estejam satisfeitas; 
por isso ped imos a todas as pessoas a 
quem a enviamos, no caso de nos que
rerem honrar com as ma~ assigoaturas, 
:i fineza de nos devolverem esta circular 
d ~ vi,tam enle assignada, e com as indica
ções do correio bem explicitas para cvi
tar demoras ou extravi os. 

Não lia n'es ta condição nem sequer 
sombra de descoDfiança pelos futuros as
sigoan tes das proviocias; ha apenas o 
rl esejo de uma regular administração, 
sempre indispensavel em todas as pu
blicações. 

Toda a correspondPncia relativa a es
te jorna l deve ser endereçada á .t\dmi
ni straçào do « Reposito rio de Legis la ção 
e fori sp rud encia »-Rua do Calvario, 
i7-POHTO. 

E 11ito1·a-Em1ll'eza da Do1•da· 
deh·a e !Ioda Po1•tu;ueza 

• • 
• 



t • 

ANTONJO DOUHADO 
EJi tor <:at li oli co . 
Hua dos Mar1 yres .da Liberdade, 1.65 

- Porto. 

Tend o rcce bi<lo instantes pedidn8 pa
ra a~rir novas assig natura ~ para as obras 
1le Vlllto que temos 1 rnLlic~do, e quPren
do stir a~1adav e l ao puulico catholico, 
quP sempre 11 0~ lf' m animado uas no ssas 
e111p1ci~s e ajudado a leva! -as a c.all? , 
rPso lvPrnos alJrir as•i µnatura, no prrncr 
pio cl'estc nnno rio 1896 , para a~ rng uin
les ohras, cuja distrlbuiç~o reg ular prin
cipiará por todo o mr. z de fe qirniro . 

A BIBLIA PílPULAR IUUSTRAOA 
('' El,UO E No,·o 'l' ~S'l'A:Ut<: N'l'O 

Pe lu Abbadr. Driuux , dr. em 1he1.logia 
e anti go p1ufesso r do Somiuar!o de Lan
gres. 

Approvrda pelo Cardeal Arcebispo 
de B111 dw~. A Bispos de TarlJt•s, de S. 
Cla11tl 11 e de Langrcs. . 

\' cr.i10 1!0 fran cez tio Dr. Antonio 
Pereira de Paiva e l'ooa. 

Pul.li1·ada rom permi~sào do Em ,mº 
o Rev.'"º Snr. Cudea l Bispo ~o Porto 

Olfor1· cida ao Ex . '"º S'lr . 
CONDI~ O E !liA HODÃ.ES 

Arl ri rn arla com 111ai t. de 300 gr;ivur .is· 
IJ is tr ibuir-se-ha uma caderneta por 

s ·rn arn , cuotenrlu nuas fol has de oito 
paginas, em bom papo! e form alJ gran
de . 

P1 r(;o <le ca1la rarl_ern et:t GO r ci,.º" ass il! nantes tia pro,·incia pagarão d~ 
cinco em cinco fasc1~ulns. 

As possoas que desejarem receber 
mais qu e um Tn$1·irulo semanal, volu111 e 
nu a obra comple ta podcriio 11ssi111 l'eljlli
sita l-n ao ed it or q11 0 pn1111p1a111e111r. farà 
as rem essas q11 0 lh t1 f · r~m r~ rta> , O pre
ço da ass ignatnra vigo ra apt! fl as pe lo 
tempo qu e tlur<1r a di str1b11i1;ão da obra, 
se nd o elul'auu logo que fin al iso a ultima 
d; ;1rih 11 içào , 

1'1·did"s an eni tor ANT0;'\10 OOUBA
DO . rna rio; Mar tyres tla Lihertladu 1g5, 
-Porto. 

ABRADI~ MOICNO 

ESPLE~DOUES D.\ FE 
Versão por tnguna rio PAD HE FflA -

CJSCO M Ai'iOEL VAZ antigo ~Ji ss i o 11a
rio d' Aí ri ca Ori enta 1. 

c __ m1 AUCTOBISAÇÃO E APP HO
VA CAO DO EM·m0 E HEV .m• SNR. IJ. 
AMit HI C0,Cudeal -Bi8po do Porto. 

Di rnilJuir- se ·ha uma cadernrla por 
semana co ntendo duas fol ha ~ de i6 pag i
na s c~da uma, fo rm ato g r~nde, em typo 
novo e b 1~ m leg i vel. Preço de cada cade r
ne1a 100 reis, pa gos no ac to da entrej.la . 
Os a,;signan1es da prúvinc ia pa ~arã o de 
cinco em cinco fa scicu los , env iando-se
lh cs o competente l'IJCtbo. 

A dis tr ibuição 1t 'e ,tas ohra . será ftJ ila 
com toda a re~ ul arid ade, vi , to que todas 
ella s se cncnntram ja impressa• . __ 

EXEHCICI OS DE Pl!:lll'EI ÇAO E 
VIBTUIJES CLIHISTÃS, pPln rev. Affun
so Borlriµnes, 3 vo lum r.s 3~000. 

ASSAS 1 JATOS füÇOK ICOS, por 
Lóo T:1xil. 1 volumn, HlOOO. 

AIJlllHADORES Dr\ LUA, por Léu 
Taxi l, 1 volume. i ~OOO. 

' 

BIBLIOTHECA CATIIOLlCA 
EIJITOH-A iYI'ON lO DOUHADO 
Já eslà o pulilicaJo;, os segui 111es vo

lumes: 
«Methotl o para formar a l11 fanc ia na 

Piedade . >> t folhnlo ()0. 
c1 Tes te111unho da Fó,ii por D. Mari a 

de C:1stro Menrz(ls, 300 . 
C1 '1'1 atado Ja verd ade ira devoção á 

Snnl3 Vir gem», 200. 
«Viria de San ta lgnezn , 200. 
«A Scit> ll" ta do C1 ucilixo•i . em forma 

de med itaçõt>s, divirlida em duas partes 
pelo Padre Pedro Maria tia Companhia 
de J ewo. 200. 

'O PP.l~LO 
«O Jovcn A pnlogi:; ra da f\ e li :,i i~o. 

Resro. ta á ubjerçõl'S roais Pspalhatlas. 
Toda a co1 respo nd encia relativa a 

assignaturas par;1 as ob1 as acima enume
raria s nevo sai dirigida ao erli1or «A nr o
nio Donradn,» rna dos Mart yres da Li
berdade, Hi5- Porto,e em casa dos nos
sos es tima\'eis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
de 

Formulas, rece itas e conhecimentos 
praticos, aproveitavlolis ás scieucias, artes 
e industria s. 

Conselhos e instrucções so bre hyl! ie
ne , medicina, veler inar ia, agricultura e 

• jardina ge m. 
• Phisica recrea tiva, problemas do~ 
•jogos do xadrez, damas, dominó, caJ

tas, logog r iphos, etc. 
Em preza-Geo rge Lcfevre & C. •. 
ll edacçào e adminiõtração 35, Rua 

lveus, 35. 
Lisboa 

O POVO RSPOZENDEN~E 

HlVIUGIO U:CUSITO 

A 
• 

DOENÇAS DE PEITO 

r~m~~~ rf ITílíl~l r fílíl~bl~íl~~ ílf f íl~~Gíl 
UNICA LEf.ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGlADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Cbristo, l'harmaccutico fornecedor da Real Casa de Sua llagestade Pideliisi ma El-llei 
•Senhor D. Lu iz 1, llembro llouorario da Sociedade Pharmaccutica lusitana, e de oulru 
aociedades scieu tificas e iodustriaes, premiado, etc. 

Esta farinh~, que é ~1m ex.c~ ll ~n te e agradavel alimento repa
rador, de fac1l d1gestao, ut1hss11no para pessoas de es tom;igo 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valios~ medica
mento que pela sua acção toni ca reconstituinte é do mai s reco· 
nbecido proveito nas pessoas anemicas, de constituiciio' fraca e 
eil? gera.t nas que ca recem ~e forças no o,rg·a nismo. A sua efficacia, 
ev1d e 1~ c1ada pelo uso quas1 ge ral que d ella se faz n'aqueJIA paiz 
ha mrutos annos, levou o autor a tornai-a conhécida no estrangeiro. 

Ha ta1nbc1n a rnesrna farinha p e itoral pre
parada SEI\.! l!..,ERR.O, para Ol!!I cu.i.;os ean que 
elle não sqja aconselhado. 

~RIViLEGlO EXCLUSIYO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlro aa1111·vvAdn~ le l!(almence auetorl11Bdo peolo eon•elh• 

de •aaude pult1lea de Portuir;ul e lm•peetorla Geral 
de Uyo;icnet d'" ()ir&e do Alo de .lanelJ'o. 

A efficacia d'este xrirope, evidentemente provada em muilas 
observa ções nos bospítaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (1fütincção que lhe não mereceram 
ou tra s prepara\ões). e a consicleral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, lauto agudas omw chronicas, defluxo. tos
ses rebeldes, tosse co11vulsa e aslhmatica, dor do peito. escarro1 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acomp~nhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho ele Saude deu a9 governo, e eom as obser
\lações dos principaes wedicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parle collada ~~; do envol11cro esta 

:::.~":,.::·~:f.'"" -= • ~~ 

Deposito geral - rbarmacia Franco, Filhos 

HENHI fl OCll~FOHT 

AVENTURAS · 
DE MINI-IA VIDA 

TRADUCÇÃO DE e. DE CAS
TRO SEROMENHO 

E' a hi storia dos 40 ultimos annos 
do go verno fran cez , nàu uma hi >toria es · 
cripta em t"da sua severa inte~ rrda<le, 
pnr um hi storia dor imparcial, ma s sim 
uma relação tios fa 1·1 os qtrn prese11ciou o 
auctor, (um oppo i ~ i o ni s la encaroi ça ilo), 
escripto n'um es ty lo •ingularn1ente culo
ri rlo r. nervoso, qu e não receia o lt•rmo 
proprio. 
Cada semaua sae um fasciculn com 80 

pnii,inas 
Provinci is-1 20 réis ca!la fasciculo 
Dirigi r os pellidus a Gni llarrl . Ail

laud & C ."-Rua Aurea, 242-LISBOA · 

CODIGO 
DO 

p Il o e E s s o e o IU1 E Il e JAI 
APPHOVADO POB DECRETO DE ~ 

DE JANEIHO DE f895 

Pedidos â «Typograpliia Pro gresscr 
-Elvas. 

A' venda em Lisboa ua Livraria da 
Antonio l\laria Pereira- Rua Augusta. 
~· 

ENCYCLOPEDI~ DAS FAMILIAS 
Hevrs la de lnstrucç ão e i\ocreio 

Contliçõel!I de 1t88i!inntu1·n. 
D'es ta uti lissima re1•ista pnblrca-se 

mensa lm ent ti um numero de 80 paginas, 
em 1ypo míudo, impre~su em bom pa
pel, e olega meme111e brochado. Conlem 
cada numero variadissima secções, d'en
tre as quaes desta canmos, P··la sua im
pórtancia a tle historia palria, intitulada 
Hislorta da io1·asão franceza -e m Portu
gal trabalho que tem merecido os mai o
res e l o~. ios tle ioda a imprensa periodica. 
Seguem-se-lhe largamente deseavolvrdo, 
e alternadamente, as seg uiu tes secções. 

Agricultura, anecdotas, an1iguidadtJs, 
a oootamentos hi sturicos, 

ari1hme1ica, assumpto s reli giosos, astro
nomia bellas artes, bolanica, contos in· 

fantis, 
descohertas e inven ~ões, 

diccionario da biblia, esta1is1ica, 
economia dom es tica , 

ge,igraphia, bi,; toria natural, homens il
lustres, 

hygiené, jardinajPm, litteratura, moral, 
machinas, medicina, musica, 

Mytholugia , pensa mentos, physica, poesia 
sci encias e artes, ate. 

formando no fim do anuo urn grosso vo
lume de 960 paginas, inrlc se encontram 
reunidos apontamentos de todas as scien
cas, cons1ituido uma verdadeira Ency
clopedia,facil de ser consultada por quem 
peseje saber e instruir-se. 
Cada aooo ou 12 numoros eguaes ao 

presente 800 réis 
Pagamento adeantado 

Perfello dealnfeclanle e purlficnnle 
de .IE'11<;~-pa ra drs infec tar casa s e latr iuas· lam
bem é excellente para tirar 11n rdura 0 11 nodoas d~ rou
pa. limpar metaes, e curar feridas. 

Vende-se em lodna na p1•in'1lpnes 
l)hnrmaciaa e d1·01uu·iua · Pl\EÇO 2 JO 

•-t:... __ ..... ~ .~'2§.~ ~? l\~IS. ' 
-~ R .. c.1s'\~ --------

VERMIFUGO DE B. L. F.AH~ESTOCK 
E' o mell1or r ~medio contra lombrigas . O prop rietario es ta prorupto 

a ~.evolve r o d1uhP1ro a qu alquer pe>_sua a qutim o renwrlio não faça 0 
elfo11n quaudo o d o~n t e teuha lumbngas e segu ir tJ Xaclamentu as ios
trncções. 

Snbonelcs de irlyc.-rlnn mnrcn nCtl88el8 » n1uilo 
;;ru11dca, da mellior qunlidacle e nwnciam a 1)e1Je. 

ra·eço 'ºº 1·eia aduzia (1) 

EDITORES-BELEH ~ e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Li sLoa 

OS DOIS ORPHAOS 
llltim~ producção de ADOLPHE 

D,ENNERY, aurtnr <los applaurlirlos dra
ma s «As duas Orphãs, » «A Mar1yrn e 
outr••s. 

Edi ção illustrada com bellos chromos 

O ABCUEOWGO PüfiTCGVÊZ . 
Coll ecção illustrada . de ma ter ia es e not1" 

cias 
Publicada pelo 

11118l'O e111noló•'llpllico porln· 
gul'z 

aO Archcolngo Portoguê•» pub licar· 
se-ha 111 evsal men1 e. Cada m\1nero se rà 
s e mpr~ ou quas i sempre illustrndo, e não 
routera meno~ de 16 pa<>inas in-8 ° do 

e gravuras . f -'' "' · ' . . ormato 11 es te prospecto, podeudo quan· 
Chrorno. fO réis-Gravura, fO réis do a aíllu enci~ d is ass ' " 

-Folha de 8 paginas, iO réis. ! gir conter 32 r;a gi~as senumptos o ~x1-
S 1 · · · d d ' ' , 1 que por isso a llra em ca ernetas s~manaes e o preço au l! men1e . 

4 folhas e t llStampa, 50 réis pagos no PHEÇO OA ASSJGNATURA 
acto ~a ª?.tr13ga. (Pagamento adeantarlo) 

4o0 ~r.rs cada volume broc!iado. Aono . . : . . . .... .... .. . f ~500 réis. 
IJHINDE a ~oclos os assrgnantes- Semestre . ... ...... . ... 7n0 » 

uma estampa "' h cores de grande forma- Numero avulso f(i0 
to repres en ta•~do a vista geral do Con- j Es tabelecend~ ~~ie' ;,;0·dico preço ,

3 
jul

vento de Ma ~· . . . g~mos facilitar a propaganda das scien· 
Rep1 oducao de photop; rapl11a llrada j cias archeo logicas entre n · 

1 • t r. • os. expressamen e para es e rrm. E de crer riue nenl d 
BRINDES . d' -' tuma as pes~oas 

a quPm presem 1r "ª com· que se i nteres•arn por t t · -- " '· ., 10 f "' 30 · . · aes assu mp os se mrssao em ~. 'j,, u, , u e ass1· r ec~se a pequena cuutriLuiçào . 
gnatura~. foda a correspo ndencia á cêrca da 

BIUNDES distrihuidos a angariadores par te lilleraria d'es ta revi sla deverá ser 
d'as~ignaturas: . diri i? ida a J. Leile de Va sconce llos para 

62 rntratos a crayon, 24 duzras de a cd3ibli otheca Naci onal de Li ;lioa . ' 
photograph18s, f06 apparelhos . com pie- T"da a correspondencia respectiva a 
tos de porcelana pora almoço e Jantar de compras e a<s r'o 11 •1uras d _,. · 
d '·., l ' . "' n ' e vera ser 11lrr· nze pessoas, "" µrant es rel11 jl 1os com gida a J. A Dias Coel lio . 1 

k 1 l . 70 1 - _, lb : • • para a << lll· o a e~c arro. col ecc;oes 11 !' a u~~ . , rrema Nacional de Li sboa .» 
com vi stas de P?rtngal e 39 collecc;oes A' vend a nas principaes livrarias de 
de eslampas, editadas por essa empreza . , Lis boa Po rto e CU>Ímbra 

Bl\INOES di stribuidos a todos os ' · 
assi gnantes: 

{4 :000 mappas geng raphicos ele Por-
tngal, Europa, Asia, Africa, Am el'ica, Antonio Oonrarlo-Etlitor catholico 
Oceania e Mundi . Lf!:O T.\XIL 

28:000 µranc!P s viqas cci.romo). re- OS ~iYSTEnlOS DA rnANOO-MA· 
presentando: o Bom JPs us do ~lonle, CQ\H 'l'I A 
proximo "de Bra ga, a Srnhora da Con- il.UUUà 
ceição, a Avenida da Liberdarlo. a Pra ç~ Versão port~ g u e za du Padre Francis-
do Commrrcio, o Pal ~c io de Crrstal dl\ co CorTPia P11 rtocarrAiro e Pa1lre Ferrei
Porto, o Palacin da Pena em Cintra e a ra Nun es com uma rl edicalor ia do auctor 
Praça de D. Pedro , Lisboa. a S. ~!. a Hainl1a. 

38:000 albuns com vi stas de Li sboa D. ~IAflIA AMELIA 
Porto. Cintra. Belem, Minho e Batalha'. ] O~HA lLLlJSTHADA 

Valor total dos brindes distribuídos Com mm . d ~ fOO gr~vuras, d ese ~ha· 
12 : 900~000 réis. das por um d1 slinc10 arti sta estrangeiro. 

Enviam-se prospectos a quem os re
Preço de cada fasciculo com trinta e 

duas paginas de texto e quatro ou mais 
gravuras mo rcís . qui sitar . 

Acceita·se correspondente n'esta lo- Obra qne mereceu ao auctor um bre-
ve de Sua Sa n tidade Leão Xllf, animan
do-o e abencnanrlo-o . Com auct ori sação 
do Ern .m• e fiev"' º Snr. Cardeal Bispo 

cal idade. 

do Porto 

LA ULTIMA MODA A obra consta de dous volumes dis-
tribuída em fasciculos de 32 paginas de 

8emanarlo de mod1u1 para texto com quatro ou mais gravuras. Preço 
de cada fa sciculo mo reis, pagos no 
acto da entrega ; para as provincias é frau· 
co de porte. Os a,s ignantes da província 
pagarão de cinco em cinco íasciculos, 
enviando-se n'essa occa siào o competente 
recibo. 

ae11ho1·ns 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 
Publica-se todos os dom ingos e con

tém numerosps n11Hl ellos de ullima no
vidade em trajos , chape us, adornos, pen
teados, ele.; revistas de moda s e salões. 
E o uoícn do s da sua classe 'JUe se pu
blica em Hespanha e ma is barnlo. 

Preço da assignalura cm Portugal: 
Anno....... ... . . . . . 3$200 reis 
Seis mezos · . . . . . . . . • Ul700 >> 

Tres mezcs. . . . . . . . . . 865 » 
Numero avulso...... . 65 >> 

Todos os pedià os ele assignatura devem 
ser feitos ao sr. Manoel Francisco Mi
dões-Rua da Padaria n. º 32. LISBOA . 

Na redacção do «Povo Espazenden· 
se » mostram-se os n. •• Ja uUluma Alo
da ». a quem deseje assignar, encarre· 
a D d 

Di s tribuiç~o semamal, garant indo-se 
toda a regularidada vi sto a obra estar toda 
impressa. 

. As pessoa s que desejarem receber 
m8is aue um fa sciculo semanal, volume 
ou a obra compl eta poderão assim reriui· 
sital-o ao editor que promptamenttl farà 
aS'remessas que lhe forem feitas. 

O preço da ass lgnatura vigora apenas 
pelo tempo que durar a di stribuição da 
obra, sendo ele\•ado logo que finalise a 
ul11ma distribui ~ào. 

Pedidos ao ed itor ANTO~IO DOU
RADO, rua dos Martires da Liberdade, 
f.65-PORTO. 


